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A bananeira (Musa spp.) é uma espé-
cie originária da Ásia e tem grande im-
portância econômica, pois é cultivada em 
todo o território brasileiro (Borges, 2004; 
Borges et al., 2006). O seu cultivo ocupa 
o segundo lugar em volume de produção
e de consumo, com o destaque para a
região Nordeste que é a maior produto-
ra (Borges; Brasil, 2014). A banana é a
principal fruta produzida no mundo, e a
segunda produzida no país. Em 2019, a
produção brasileira atingiu 6,7 milhões
de toneladas, tornando o país o quin-
to maior produtor mundial (FAO, 2019,
IBGE, 2022).

A bananicultura tem importância no 
Estado do Mato Grosso tanto para o 
consumo interno quanto para comer-
cialização em outros estados, contudo, 
a produtividade da cultura está na de-
pendência do manejo correto. Dados 
do IBGE (2022) relatam que o Estado 
de Mato Grosso produziu em 2016 em 
torno de 57 mil toneladas de frutas, as 
quais foram utilizadas para o consumo 
interno e para comercialização em outros 

estados. Diante deste fato, a ocorrência 
de Sigatoka-negra em Cáceres, em 1999, 
trouxe sérios prejuízos para esta ativida-
de econômica no Estado (Souza; Feguri, 
2004).

Ademais, a expansão da bananicul-
tura nacional enfrenta sérios problemas 
fitossanitários, como o mal-do-Panamá 
(Fusarium oxysporum f. sp. Cubense), a 
Sigatoka-amarela (Mycosphaerella musi-
cola) e a Sigatoka-negra (Mycosphaerella 
fijiensis), sendo esta última, o principal 
problema fitossanitário da cultura da ba-
nana em todo o mundo (Cordeiro et al., 
2004; Cordeiro; Matos, 2012). 

Por outro lado, apesar de todos os 
problemas enfrentados pelos produtores 
de banana no Brasil, pode-se destacar 
alguns sistemas deste cultivo. Assim, os 
produtores brasileiros usam o sistema de 
cultivo convencional, orgânico e produ-
ção integrada. No sistema convencional 
predomina o manejo intensivo do solo e 
o uso nem sempre correto de fertilizantes
e pesticidas. O sistema orgânico busca
a oferta de produtos saudáveis e de alto
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valor nutricional, isentos de quaisquer 
contaminantes que ponham em risco a 
vida do consumidor, do agricultor e do 
meio ambiente, além da preservação e 
da ampliação da biodiversidade. A pro-
dução integrada de frutas baseia-se na 
sustentabilidade, aplicação dos recursos 
naturais e regulação de mecanismos para 
a substituição dos insumos poluentes, 
uso de instrumentos adequados de mo-
nitoramento de todos os procedimentos 
para correta rastreabilidade do produto 
(Cordeiro; Moreira, 2006).

A recomendação dessa tecnologia de 
espaçamento da cultura, aliada ao uso 
racional de insumos nos sistemas de 
produção convencional, além de econo-
mia gerada pelo menor uso de insumos 
e de agrotóxicos, permite uma redução 
no ataque de pragas e de doenças e um 
equilíbrio das plantas no sistema de pro-
dução e na absorção de nutrientes. Com 
isso, a ferramenta de geração de mapas 
para aplicação de fertilizantes e insumos 
permitirá uma migração do sistema de 
produção convencional para um siste-
ma menos intensivo no uso de insumos 
agrícolas.

Uma das mais importantes técnicas de 
manejo é o espaçamento porque, em fun-
ção do hábito de crescimento das plantas 
e do corte da parte aérea, pseudocaule e 
folhas, no momento da colheita dos ca-
chos, é determinante na produtividade. 
Portanto, a recomendação de diferentes 
espaçamentos no manejo de pomares de 
bananeira poderá proporcionar melhor 
desempenho na produção, contribuindo 

para a melhoria da eficiência produtiva e 
econômica da atividade.

Dessa forma, o ideal é o desenvol-
vimento sustentável, conceituado como 
aquele que atende às necessidades do 
presente, sem comprometer a possibili-
dade de as gerações futuras atenderem 
as suas próprias (Santana; Bahia Filho, 
1998). Assim, o sistema de produção 
do tipo agroflorestal se enquadra nesse 
conceito por ser um conjunto de técnicas 
que combina, intencionalmente, em uma 
mesma unidade de área, espécies flores-
tais com cultivos agrícolas, para ofertar 
bens e serviços em bases sustentáveis a 
partir das interações estabelecidas (Silva, 
2013).

O sucesso da atividade agroflorestal 
dependerá das interações harmoniosas 
entre os componentes. De acordo com 
Fernandes (2001), os modelos agroflo-
restais que associem não somente es-
pécies de valor comercial, mas também 
espécies com rápido crescimento e que 
possuam capacidade de obter nitrogênio 
do ar e simbiose com fungos micorrízicos 
parecem ser os mais indicados. De acor-
do com Silva et al. (2007), as legumino-
sas arbóreas têm papel de “facilitadoras” 
nos sistemas agroflorestais (SAF) quan-
do manejadas como adubos verdes por 
proporcionarem aportes ao solo acima de 
200 kg ha-1 ano-1 de N, proveniente da 
fixação biológica de nitrogênio. Ainda, de 
acordo com esses autores, algumas es-
pécies de interesse comercial madeireiro 
são leguminosas, e por isso o seu uso em 
SAF se torna duplamente interessante.
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Na modalidade silvibananeiro de SAF, 
as musáceas, que demandam grandes 
quantidades de nitrogênio para manter 
um bom desenvolvimento vegetativo e 
reprodutivo e elevada produtividade de 
cachos, podem ser beneficiadas quando 
o elemento arbóreo é uma leguminosa. A 
escolha da leguminosa arbórea deve ser
baseada na sua adaptabilidade às con-
dições edafoclimáticas da região, mas o
arranjo e o manejo do sistema silviba-
naneiro deve ter por base as exigências
ecológicas da musácea.

Dessa forma, este trabalho teve 
como objetivo avaliar o efeito de espé-
cies florestais e do espaçamento entre 
as plantas no peso de cacho do plátano 
cv. D’Angola em sistema agroflorestal do
tipo silvibananeiro em região de transição
Amazônia-Cerrado.

Metodologia 
de pesquisa

O experimento foi conduzido na pro-
priedade da família Bianchi no município 
de Sinop, MT, coordenadas geográficas 
11º 42’ 12” Sul e 55º 27’ 36” Oeste, e 380 
m de altitude. O clima da região, segundo 
Köppen, é do tipo Aw, caracterizado por 
altas temperaturas e precipitação média 
anual de 2.000 mm, estação seca bem 
definida com temperatura média anual 
de 30 ºC. O bioma é Amazônia, ecótono 
de transição entre Cerrado e Amazônia.

Antes do plantio, foi realizada análi-
se granulométrica e química do solo, na 
profundidade de 0 cm - 20 cm. O teor de 

areia é de 550 g kg-1; silte de 91 g kg-1; 
e argila de 359 g kg-1. A análise química 
mostra pH (CaCl2) de 4,9; P (Mehlich-1) 
de 74 mg dm-3; Ca, Mg, K, Al3+, H+Al, 
em cmolc dm-3, respectivamente de 3,01; 
0,77; 0,05; 0; e 4,66; matéria orgânica de 
29,63 g dm-3; saturação por bases (V) de 
45%; e os micronutrientes, B, Cu, Fe, Mn 
e Zn, em mg dm-3, respectivamente, de 
0,93; 3,40; 71,00; 18,97; e 39,98.

As mudas de bananeiras, produzidas 
por micropropagação, foram transplanta-
das para sacos de polietileno com capaci-
dade de 700 cm3 com substrato à base de 
solo. O período de aclimatação foi de 50 
dias e quando as mudas atingiram 40 cm 
de altura, foram plantadas no local defini-
tivo e a irrigação foi por microaspersão.

Aos 45 dias antes do plantio, foram 
aplicados 1.800 kg ha-1 de calcário do-
lomítico, sendo a dose calculada para 
elevar a saturação de bases do solo a 
70%. Na área destinada ao plantio, fo-
ram aplicados 500 kg ha-1 de superfos-
fato simples a lanço e incorporados com 
grade; no plantio, foram abertos sulcos 
e aplicados 300 kg ha-1 de superfosfato 
simples, juntamente com 300 kg ha-1 de 
Nutri Solo® (16% de Ca; 2% de Mg; 8% 
de S; 0,30% de B; 0,09% de Cu; e 0,30% 
de Zn). Na área foram ainda aplicados 5 L 
de esterco suíno curtido por metro linear. 
A cada 20 dias foram aplicados 40 m3 ha-1 
de esterco suíno curtido e 100 kg ha-1 de 
16-06-16 (N-P-K).

A condução do sistema em relação
à poda das espécies arbóreas, onde foi 
feita a desrama e a condução dos pláta-
nos com desperfilhamento na época em 



5

que apareceram os perfílhos e desfolha 
à medida que as folhas velhas ficavam 
secas para realização destas práticas. A 
adubação de cobertura nos plátanos e 
nas arbóreas foi diferenciada, sendo que 
estas últimas só receberam boro e zinco 
em cobertura logo após o plantio. A irriga-
ção por microapersão foi feita nas linhas 
dos plátanos e das arbóreas.

O plantio foi efetuado em dezembro 
de 2014 para as arbóreas e em janeiro 
de 2015 para os plátanos, sendo que o 
experimento foi conduzido até abril de 
2016. Adotou-se o delineamento blo-
cos ao acaso em esquema de parcela 
subdividida, com quatro tratamentos na 
parcela, três tratamentos na subparcela 
e três repetições. Os tratamentos prin-
cipais foram consórcios silvibananeiros 
simples do plátano cv. D’Angola e uma 
espécie arbórea, sendo: acácia (Acacia 
mangium); eucalipto, clone Urocam VM 
01 (Eucalyptus urophyla x Eucalyptus 
camaldulensis); casuarina (Casuarina 
equisetifolia) e taxi-branco (Tachigali vul-
garis). Os tratamentos secundários foram 
espaçamentos entre plantas do plátano 
D’Angola, sendo: 1,0 m 1,5 m e 2,0 m. 
Os consórcios tiveram arranjo em aléias, 
com o plantio de plátano ocupando o cen-
tro das entrelinhas alternadas das árvo-
res. O espaçamento das árvores foi de 
4,0 m x 2,0 m, totalizando 1250 plantas.
ha-1. O espaçamento entre linhas de plá-
tanos foi de 8,0 m.

Avaliou-se o peso de cachos 
(PC), tomando-se como amostra seis 
plantas úteis por subparcela. Os cachos 
das plantas foram colhidos aos 80 dias 

após o florescimento da 1a penca e pe-
sados com auxílio de balança de gancho 
digital na unidade de beneficiamento de 
bananas da propriedade.

Os dados foram submetidos à 
análise de variância e ao teste F para os 
efeitos simples e de interação. As médias 
foram comparadas pelo teste Tukey a 5% 
de probabilidade.

Espaçamento em 
função do peso de 
plátano D’Angola

O peso de cacho do plátano D’Angola 
sofreu influência da espécie arbórea com-
ponente do sistema silvibananeiro. Os 
espaçamentos estudados entre plantas 
de plátano não tiveram efeito significativo 
no peso de cacho, mas houve interação 
significativa entre os consórcios e os 
espaçamentos estudados (Tabela 1). 

A ausência de resposta do espa-
çamento entre plantas no peso do cacho 
do plátano cv. D’Angola, observado na 
média dos consórcios agroflorestais, é 
semelhante ao encontrado em trabalhos 
de adensamento, em condições de mo-
nocultura (Arrais, 2016).

Nesse sentido, (O Documento, 2020) 
observou que a cultivar de plátano 
D’Angola pode atingir o peso médio de 
cacho de 13 kg.ha-1, numa produtividade 
de 35 t.ha-1, em Cáceres, MT, conside-
rando o espaçamento adensado de 4 m x   
1 m. No presente estudo, a produção de 
plátano D’Angola, foi de 7,15 kg/planta, 
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em média, ou de 8,07 kg/planta na acácia 
e no taxi, quando é isolado o efeito dos 
arranjos agroflorestais, com produtividade 
de 9 t.ha-1 e 11 t.ha-1, respectivamente  
(18 t.ha-1 e 22 t.ha-1 se considerar o es-
paçamento de 4 m x 1 m).

A cultivar de plátano D’Angola apre-
sentou um maior porte de planta por 
favorecer um plantio mais adensado, 
reduzir os riscos de tombamentos devido 
à ocorrência de ventos e ao ataque de 
nematóides nas raízes das bananeiras. 
O sistema de plantio adensado é uma es-
tratégia para melhorar o aproveitamento 
da mão-de-obra, insumos e controle de 
plantas invasoras. Durante a pesquisa,  
(O Documento, 2020) obteve com a 
bananeira cultivar de plátano D’Angola, 
densidade de plantas de 2667 plantas 
por hectare, como a melhor densidade 
em cultivo anual, pois além de aumentar 
a produtividade, manteve a qualidade 
dos frutos, atendendo as exigências do 

mercado. Esse plátano é cultivado como 
cultura anual, visto que a produtividade 
diminui muito no segundo ciclo, favore-
cendo ainda mais o plantio adensado, 
pela substituição e renovação do pomar 
logo após o primeiro ciclo.

No desdobramento da interação com 
análise do efeito dos espaçamentos den-
tro de cada consórcio, observou-se que 
os tratamentos eucalipto e casuarina não 
influenciaram no peso de cacho, indepen-
dente do espaçamento entre plantas de 
plátano. No entanto, o consórcio com a 
casuarina proporcionou média de peso 
de cacho estatisticamente maior que no 
consórcio com eucalipto (Tabela 1). O 
eucalipto é uma espécie de crescimento 
muito rápido e por isso pode exercer uma 
grande competição com os plátanos por 
recursos do ambiente, principalmente de 
nutrientes, de água e de radiação solar. 
A casuarina tem como característica um 
crescimento mais lento e apresenta copa 

Tabela 1. Peso de cacho (Kg) de plátano D’Angola sob diferentes consórcios agroflorestais e 
espaçamentos entre plantas.

Espaçamento entre plátanos (m)

Compartimento 1,0 1,5 2,0 Médias

Eucalipto x Plátano 6,11 b A 5,55 c A 6,18 b A 5,94 c

Acácia x Plátano 7,07 ab B 8,49 a A 8,66 a A 8,07 a

Taxi-Branco x Plátano 8,31 a AB 6,98 b B 8,91 a A 8,06 a

Casuarina x Plátano 7,11 ab A 7,52 ab A 6,74 b A 7,12 b

Médias 7,15 A 7,13 A 7,62 A -

CV (a): 4,52 CV (b): 10,58

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha não diferem 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV (a): coeficiente de variação na parcela, %. CV (b): coeficiente de 
variação na subparcela, %. 
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muito permeável a radiação solar, é uma 
arbórea pouco competitiva nos primeiros 
anos de crescimento, principalmente, 
quando comparada ao eucalipto. Essa ár-
vore não é uma leguminosa, mas é capaz 
de estabelecer associação simbiôntica 
com bactérias diazotróficas. Entretanto, a 
arquitetura da copa com pequena área fo-
liar e ramos finos, além dos baixos teores 
de nitrogênio nas folhas, pouco pode ter 
contribuído para a nutrição nitrogenada 
dos plátanos. 

Os consórcios com as leguminosas 
acácia e taxi-branco foram os que pro-
porcionaram os maiores pesos de cacho 
e não diferiram entre si na média dos 
tratamentos, mas tiveram resultados 
contrastantes no espaçamento de 1,5 
m, com a acácia, conferindo cachos mais 
pesados em comparação ao taxi-branco 
(Tabela 1). A acácia apresenta elevada 
taxa de fixação biológica de nitrogênio 
atmosférico, consegue aportar ao solo 
grandes quantidades de biomassa, com 
elevados teores de nitrogênio em pouco 
tempo, o que pode ter contribuído para 
uma nutrição mais equilibrada dos pláta-
nos. Todavia, a espécie apresenta rápido 
crescimento e copa densa proporcionan-
do sombreamento demasiado aos pláta-
nos, efeito esse que pode ter sido poten-
cializado no menor espaçamento (Tabela 
1). O taxi-branco é uma espécie nativa 
encontrada tanto no bioma Amazônia 
quanto no bioma Cerrado. Apesar de 
ainda pouco estudada, é considerada 
uma espécie com potencial madeireiro 
entre as nativas e de uso como adubação 
verde pelos altos teores de nitrogênio 
encontrado no tecido foliar. Além disso, 

essa espécie possui copa mais rala e 
crescimento mais lento ao interceptar 
menos radiação solar, gerando níveis 
adequados de luminosidade aos plátanos 
no espaçamento de 1 m. 

Na Tabela 1, observa-se que a acácia 
poderia ser recomendada nos espaça-
mentos de 1,5 m e 2 m, pois apresentou 
peso de cacho maior quando comparado 
ao espaçamento de 1 m entre plátanos, 
porém os pesos dos cachos não varia-
ram em relação aos demais consórcios 
agroflorestais, com exceção do eucalipto 
no espaçamento de 1,5 m e do eucalipto 
e da casuarina no espaçamento de 2 m 
entre plátanos, que apresentaram menor 
peso de cacho.

A acácia, comparada ao eucalipto e 
ao taxi-branco, apresenta normalmente 
uma copa mais densa, porém obteve 
melhor resultado no espaçamento 1,5 
m comparado à estas arbóreas, obtendo 
maior peso de cacho, sendo que não 
diferiu estatisticamente em relação à ca-
suarina. Da mesma forma, a casuarina 
e o eucalipto obtiveram peso de cacho 
menores no espaçamento de 2 m entre 
plátanos, quando comparado à acácia e 
ao taxi-branco.

Observa-se ainda na Tabela 1 que 
o taxi-branco não diferiu estatistica-
mente nos espaçamentos de plátanos
estudados, apresentando-se dentro do
mesmo agrupamento quando avaliada
a característica de peso de cacho, Por
isso, não pode ser recomendado nos es-
paçamentos 1 m e 2 m. Provavelmente,
o taxi-branco não tenha influenciado
o peso de cacho dos plátanos por ser
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espécie nativa de copa mais rala e 
crescimento lento, ficando a critério dos 
diferentes espaçamentos de plátanos a 
competição por espaço. A casuarina no 
espaçamento de 1 m não difere da acácia 
e do taxi-branco e no espaçamento de 1,5 
m não difere da acácia e do taxi-branco, 
quando comparado os consórcios agro-
florestais dentro da cada espaçamento 
dos plátanos, pois não houve diferença 
estatística entre a casuarina, a acácia 
e o taxi-branco, classificando-se dentro 
do mesmo agrupamento em relação ao 
peso de cacho dos plátanos naqueles 
espaçamentos, e por isso não foi reco-
mendada nos espaçamentos de 1,0 m e 
1,5 m. Porém, o que pode-se inferir é que 
o eucalipto tem mesmo desempenho no
espaçamento de 1 m e menor peso de
cacho no espaçamento de 1,5 m entre
plátanos.

O que provavelmente aconteceu no 
espaçamento de 2 m entre plantas de plá-
tanos com os consórcios agroflorestais de 
eucalipto, taxi-branco e casuarina é que 
o maior espaçamento entre os plátanos
e com uma espécie com menor sombra
a exemplo da casuarina, tenha tido me-
nores resultados provavelmente pela ca-
pacidade da acácia de aportar nitrogênio,
através do aumento da taxa de fixação
biológica de nitrogênio atmosférico, ter
sobressaído à característica de rápido
crescimento de copa, tornando-a mais
adensada, que poderia ter prejudicado
os plátanos pelo sombreamento, fazen-
do diminuir o peso de cacho. Porém, a
casuarina não diferiu estatisticamente
em relação ao espaçamento entre
plátanos, apresentando-se no mesmo

grupo relacionado aos espaçamentos 
apresentados.

Espera-se com o presente trabalho 
que as melhores características agronô-
micas servirão de base para uma reco-
mendação de espaçamento para o siste-
ma de produção em pomar comercial da 
região Norte do estado de Mato Grosso. 
Essa recomendação possibilitará aumen-
to de renda ao produtor pela redução de 
custos e pelo aumento de produtividade. 
Além disso, a redução no uso de insumos 
diminuirá a contaminação do ambiente, 
do produtor e do consumidor, gerando 
produto mais saudável.

Conclusão
De acordo com os resultados, os 

sistemas silvibananeiros com o plátano 
D’Angola que proporcionam maior peso 
de cacho são aqueles formados com as 
leguminosas arbóreas acácia (Acacia 
mangium) e taxi-branco (Tachigali vul-
garis). O espaçamento de 1,0 m entre 
as plantas de plátano cv. D’Angola para 
as espécies de crescimento lento e de 
1,5 m para as espécies de crescimento 
rápido foram os melhores, visando à pro-
dutividade de cachos que foi de 9 t.ha-1 

e 11 t.ha-1, para a acácia e o taxi-branco, 
respectivamente.
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